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ADOÇANTES x CÂNCER 

 
 

Introdução 
 

Embora os adoçantes sejam amplamente utilizados, eles 

possuem substâncias que acabam por atuar como fatores que aceleram 

o envelhecimento e o aumento do risco de câncer, colaborando também 

para a redução das defesas do organismo contra os agentes 

cancerígenos, suprimindo genes que ajudariam a prevenir o câncer (1). 

Não apenas o adoçante, como as bebidas dietéticas açucaradas 

são apontadas como associadas a ocorrência do câncer, aspectos 

presentes visto a resistência insulínica, que devido ao índice glicêmico 

favorece a ocorrência de câncer de mama, carcinomas e câncer 

hepatocelular (2).  

Estudos recentes apontam que o uso de adoçantes artificiais 

também contribui para o ganho de peso e alterações no metabolismo 

da glicose, se fazendo indispensáveis mais estudos voltados para esta 

temática na contemporaneidade (1). 

Assim, este estudo se apresenta como uma ferramenta para a 

análise do consumo de adoçantes e indicadores presentes, em se 

considerando o aumento do risco para o desenvolvimento de doenças 

crônicas não transmissíveis, principalmente obesidade, hipertensão 

arterial e diabetes mellitus. 

 

Objetivo 

 

Este trabalho tem como objetivo verificar a relação entre o uso 

de adoçantes artificiais, aspartame e sacarina, e o risco aumentado para 

o câncer, assim como identificar as alterações metabólicas presentes, 

principalmente às associadas a intolerância à glicose e o diabetes tipo 

2, através da revisão de literatura disponível quanto a temática, em se 

considerando as principais bases de dados em saúde. 
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Metodologia 

 

Para este estudo foi realizada uma revisão de literatura, em se considerando as evidências 

em saúde disponíveis nas principais bases de dados, Scielo, PubMed, Web of Science e LILACS, 

e em revistas e periódicos nacionais e internacionais, com a inclusão de estudos e publicações 

voltadas para a témática elencada, do período de 2014 a 2021. 

  

Resultados e discussões 

 

Os adoçantes são pertencentes a um grupo alimentar destinados a atender às necessidades 

de pessoas em condições metabólicas e fisiológicas específicas, e são produtos muitas vezes 

utilizados principalmente com a finalidade de auxiliar a dieta alimentar em pessoas que apresentam 

alguma morbidade ou em casos de dietas com a restrição de sacarose, frutose, glicose e 

carboidrato. Dentre as substâncias presentes na composição dos adoçantes dietéticos, podem ser 

citados principalmente, os edulcorantes não calóricos presentes em refrigerantes diet e adoçantes 

(3).  

Os primeiros estudos voltados para a toxidade dos adoçantes foram realizados em animais, 

evidenciando a presença de estresse oxidativo e a indução para a apoptose celular. Posteriormente, 

pode ser evidenciado que os danos ao DNA, ocasionavam mutações originando o câncer, 

salientando a busca por substâncias que possam atuar como inibidoras do processo de apoptose e 

mitigadores aos fatores associados ao câncer (4).  

O consumo de bebidas açucaradas está associado a maiores concentrações de fetuína-A, 

também a triglicerídeos, proteína C reativa, insulina, e ao aumento no colesterol total. Desta forma, 

foi verificada a relação existente com a presença de obesidade e inflamação, com alterações 

cardiometabólicas, que acometem principalmente as crianças e os jovens, visto o consumo maior 

de bebidas açucaradas (5). 

Os padrões alimentares e estilo de vida, se apresentam como importantes fatores de risco 

a serem considerados, uma vez que a alimentação pobre em nutrientes e composta por alimentos 

ultraprocessados colabora para o desenvolvimento da síndrome metabólica. Outro aspecto referido 

é a relação entre a ingestão de aspartame e sacarina, com o surgimento de vários tipos de câncer 

(6). 
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Conclusão 

A relação entre o adoçante e o surgimento de vários tipos de câncer é apresentada em vários 

estudos, visto o risco presente mesmo quando utilizado em pequena quantidade, sendo necessária 

a revisão quanto a sua administração, visto os danos à saúde, sendo indispensável também o 

desenvolvimento de mais estudos sobre a temática, principalmente quanto a sua relação com o 

aumento das doenças crônicas não transmissíveis, especialmente diabetes mellitus e a obesidade. 
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